Carta ao Editor

Agradecemos os pareceres enviados e enviamos o artigo de acordo com os mesmos. A seguir apontamos o que foi realizado, de acordo com os apreceristas e, quando fosse o caso, respondemos as indagações e ou comentários.

Acreditamos ter atingido o nível cinetífico solicitado pela Revista Brasileira de Ciência e Movimento.
Att

Os autores

Assunto: Variabilidade do lactato sanguíneo em resposta a nados de aquecimento e de máxima intensidade

Revisor 1.

O texto apresenta pontos positivos, no entanto os aspectos abaixo devem ser considerados. Prezados autores, favor responder cada um dos pontos apresentados a seguir e marcar na nova versão do manuscrito TODAS as alterações feitas:

1.O termo “através” é usado de forma incorreta no texto. Corrigir;
Resposta: Corrigido, sétima linha do resumo, alterado por: Foram obtidas amostras de sangue arterializado que foram analisadas com aparelho portátil para mensuração de lactato Accusport (Roche). 
 2.No resumo não diz o significado de M3 e M4;
Resposta: Corrigido, acrescido o símbolo (M3 e M4) após um e três minutos.
3.“Alta variabilidade inter e intra-indivíduos foram encontradas.” A concordância está errada;
Resposta: Corrigido,  Alta variabilidade inter e intra-indivíduos foi encontrada.”.
4.“As diferenças inter individuais e o equipamento portátil para identificação da concentração sanguínea de lactato devem ser levadas em consideração quando busca-se estudar o metabolismo energético em natação.” Não é possível entender esta frase. Justificar porque tais aspectos devem ser considerados;
Resposta: Corrigido, “As diferenças inter individuais devem ser levadas em consideração quando se busca estudar o metabolismo energético em natação.”
5.“Os resultados apontaram para diferenças entre M1 e M3 e M4 e entre M2 e M3 e M4.” Esta frase é pouco informativa. O que interessa é dizer em que no momento X os valores foram maiores do que no momento Y;
Resposta: Corrigido: Os resultados apontaram para diferenças entre os momentos pós-aquecimento M1 e M2 (menores concentrações de lactato) em comparação com os momentos pós-teste máximo M3 e M4 (maiores concentrações de lactato).
6.“Conforme Keskinen et al.10, a concentração de lactato no sangue é o resultado do seu aumento no fluxo sanguíneo contra a sua eliminação...” Melhorar esta frase. O que é fluxo sanguíneo contra a sua eliminação?
Resposta: Corrigido: Conforme Keskinen et al.10, a concentração de lactato no sangue é o resultado do aumento desse sal no sangue contra a sua eliminação.
7.Acentuar a palavra “está”;
Resposta: Corrigido
8.“A diferença entre a concentração de lactato no sangue durante o exercício e a recuperação esta correlacionado com a sua produção, liberação, captação e oxidação pelas estruturas hepática, cardíaca e muscular11.’ O coração não é uma estrutura muscular?
Resposta: Corrigido. A diferença entre a concentração de lactato no sangue durante o exercício e a recuperação está relacionada com a sua produção, liberação, captação e oxidação pelas estruturas hepática e musculares (estriado cardíaco e esquelético)11.
9.“Em suma, atuando como um mecanismo regulador da intensidade do exercício. Dessa forma, o lactato possui pouco efeito sobre a capacidade de produção de força pelo aparelho contrátil.” Estas duas frases estão contraditórias. Como regula a intensidade sem ter efeito considerável na capacidade de produção de força?
Resposta: Este parágrafo foi direcionado para o fim da discussão. Corrigido. Em suma, atuando como um mecanismo regulador da intensidade do exercício. No entanto, os resultados encontrados por.... 
10.Retirar trema do manuscrito;
Resposta: Corrigido 
11.(b) incremento da atividade das enzimas piruvato-deidrogenase e malato-aspartato e (c) deslocamento da isoenzima lactato-deidrogenase de sua isoforma muscular para sua isoforma cardíaca.” Explicar ao leitor as consequências destas mudanças;
Resposta: Corrigido. (b) incremento da atividade das enzimas piruvato-deidrogenase e malato-aspartato e (c) deslocamento da isoenzima lactato-deidrogenase de sua isoforma muscular para sua isoforma cardíaca, tais adaptações são capazes de acelerar a metabolização do lactato.
12.“Por outro lado, a medida das concentrações de lactato sanguíneo podem sofrer influência do momento de medida, do equipamento utilizado e das características individuais, relativas tanto ao nível de condicionamento, quanto às diferenças genéticas metabólicas, dos indivíduos.” Corrigir concordância e uso de vírgula;
Resposta: Corrigido. “Por outro lado, as medidas das concentrações de lactato sanguíneo podem sofrer influência do (1) momento de medida, do (2) equipamento utilizado e das (3) características individuais relativas tanto ao nível de condicionamento, quanto às diferenças genéticas e metabólicas dos indivíduos.”
13.Dizer após quantos segundos do final do aquecimento o sangue foi coletado;
Resposta: Corrigido. Imediatamente após (não mais do que 30 s)
14.Dizer quantos segundos durou os 800 m de aquecimento para cada atleta;
Resposta: Corrigido, de 720 a 900 s.

15.Será que não há correlação entre os valores de lactato e desempenho ou a amostra foi pequena e há um erro estatístico do tipo II? 13 é um número suficiente?
Resposta: Avlonitou (1996) encontrou correlação entre lactato e desempenho nas provas de 100 e 200 m, porém em competição real, quando esperam-se valores mais altos do que os encontrados em situações de simulação, como no presente estudo (AVLONITOU, E. Maximal lactate values following competitive performance varying according to age, sex and swimming style. The Journal of Sports Medicine and Physical Fitness. 36, 24-30, 1996.). Assim, nem sempre haverá correlação, como demosntrado no presente estudo. Por outro lado, sobre o tamanho amostral, há que se considerar as condições específicas de estudos com atletas de desempenho: a grande dificuldade de acesso aos mesmos. Estudos na área têm sido realizados e publicados com tamanhos amostrais similares (Exemplo: Capelli et al, 1998, n = 8; Caputo et al, 2002, n = 7; Sinclair et al, 2009, n = 17; Oliveira et al, 2012, n = 13, sendo 5 nadadores e 8 triatletas; Minganti et al, 2012, n = 10) o que não impede a possibilidade de erro estatístico, por outro lado, o leitor, ao saber o tamanho da amostra e ter acesso aos dados de média e desvio-padrão das variáveis analisadas, pode fazer seu juízo crítico a respeito da situação.
16.Na tabela 2 porque há “a” (“M1 a M4”) e “-“ (M1-M2)?
Resposta: Coeficiente de correlação intraclasse pode ser calculado com dois a diversos grupos de dados repetidos no tempo, assim M1 a M4 se refere à correlação dos dados obtidos nos quatro momentos analisados, já M1 – M2 se refere às correlações específicas de dois dos momentos.
17.“Os nadadores apresentaram desempenho médio nos 200 m de 130,0 ± 2,8 s (aproximadamente 2 min10 s)...” 130 segundos é exatamente 2min 10s ou aproximadamente 2min 10s?
Resposta: Corrigido. Os nadadores apresentaram desempenho médio nos 200 m de 130,0 ± 2,8 s (correspondendo a 2 min e 10 s utilizando a média como representativa do tempo da amostra)
18.Corrigir o uso da crase no manuscrito;
Resposta: Corrigido
19.Na discussão fala em descanso ativo. Quando houve descanso ativo?
Resposta: Corrigido. Esses resultados são devidos à, provavelmente, efeito diferenciado sobre o metabolismo individual de lactato em resposta à nado de baixa intensidade e, ainda, às diferenças interindividuais sobre o metabolismo do lactato sanguineo após o esforço máximo 

20.“O menor valor de lactato pós-aquecimento, estaria relacionado com a baixa intensidade executada durante o mesmo.” Menor valor em relação a que situação? Pois no estudo não houve redução (diferença estatística) em relação ao repouso;
Resposta: Corrigido. As baixas [LA] pós-aquecimento (2,2 ± 0,6), estaria relacionada com a baixa intensidade executada durante o mesmo.”
21.O termo “entre” deve ter apenas duas letras “e”;
Resposta: Corrigido
22.“As concentrações de lactato variam de acordo com a intensidade do nado, por outro lado, sua variabilidade inter e intra-indivíduos é alta, podendo ser resultado das diferenças metabólicas individuais entre os nadadores e da utilização de equipamento portátil para identificar as concentrações de lactato. Não foram encontradas correlações entre desempenho e concentração de lactato, o que pode ser devido a fatores motivacionais.” Algumas questões sobre a conclusão:
-Se não houvesse variabilidade inter-indivíduos a chance de haver correlação seria menor, certo?
Resposta: concordamos. Por outro lado, a variação deveria ser sistemática a fim de correlação significativa.
-Considerando que os atletas não estão na fase competitiva e que a diferença média entre a melhor marcar e a marca do teste foi 3,8s, com base em que os autores sugerem falta de motivação? 

Resposta: a falta de motivação para realização do esforço máximo pode ser oriunda da avaliação ocorrer em situação de treino e não de competição. Na situação avaliada os nadadores realizavam o teste individualmente, sem a necessidade de “vencer” outro nadador.
Qual é geralmente a diferente entre o tempo da fase de competição e da fase de treinamento na qual eles se encontram?

Resposta: conforme abordado no texto, a média de melhor resultado dos participantes deste estudo, até a data das avaliações, na prova de 200 m nado livre, em piscina de 25 m, era de 126,2 ( 2,9 s. Durante a realização da presente avaliação os atletas obtiveram o tempo dos 200 m em 130,0 ± 2,8 s. Como o melhor tempo na prova foi obtido antes do período de treino em que se encontravam, é lógico supor que este seria pior se comparado ao tempo obtido em situação de competição ao fim do período de treino em que se encontravam.
Revisor 2.

O principal propósito do estudo não ficou claro, muito mais a relevância. Os autores deveriam indicar qual a principal contribuição do estudo e como treinadores poderiam utilizar os resultados em sua prática diária. Concluir que o lactato produzido na prova de 200m é maior isso é obvio não há necessidade de realizar um estudo para isso.
Resposta: 
-- para concluir que a concentração de lactato é maior após os 200 m, deveríamos ter testado em outras situações. O que não foi realizado pois não era e não é objetivo do presente estudo. Assim esta conclusão que o parecerista cita não está no estudo, nem era objeto do estudo. 

- Em relação ao propósito do estudo, esse está bem claro através de três tópicos no último parágrafo da introdução;
- A contribuição do estudo e como treinadores poderiam utilizar os resultados em sua prática diária está descriminada ao longo de toda a discussão e quando demonstardas as respostas intra e inter-individual das [LA] em diferentes momentos. Por exemplo, para diferentes atletas as [LA] podem variar em relação as provas que os nadadores são especialistas, dos equipamento utilizado para mensurar as concentrações desse sal, entre outros fatores citados ao longo do texto. 
O Abstract deve ser revisado. As palavras chaves também.
Revisado e alteradas.
A Introdução está longa demais alguns pontos não são importantes para o texto. A hipótese não está clara na introdução.
Resposta: introdução foi refeita. Por outro lado, como o estudo possui forte caráter descritivo-analítico, não se faz imperiosa a presença de uma hipótese.
Descrever melhor a marca dos equipamentos: (modelo, marca, país).
Resposta: Corrigido. Accutrend Plus - Cobas Roche - Alemanha
A Figura 1 deve ser melhorada, deveria ser apresentada uma única curva com a média e o desvio padrão como barra, assim ficaria claro a grande variabilidade de resultados sem precisar de tantas linhas.
Resposta: A utilização dos valores individuais ao longo do tempo é uma forma diferente de se analisar dados que foge aos conceitos de média e desvio-padrão, ao passo que permite verificar se há “cruzamentos” ou não entre os dados dos indivíduos. Tal análise é uma forma de “tracking” em situações de curta duração (ver: LOPES, M. R.; ARAúJO, T. L.; ANDRADE, E. L.; CRUCIANI, F.; MATSUDO, V. K. R; ROMBALDI, A.J. Estudo longitudinal de 25 anos e análise de tracking da aptidão física em exatletas de natação. R. bras. Ci e Mov. 2007; 15(1): 7-14). Uma curva única, a partir de valores médios, não permite tal análise. Como o objetivo foi demonstrar a variabilidade intra-individuo em resposta à intensidade (ao longo dos momentos de coleta), colocando apenas a média essa representação não poderia ser visualizada. 

Na discussão faltam elementos que tornariam o texto mais interessante para publicação como a relevância do estudo e a aplicação prática dos resultados.

Resposta. Foi alterada
